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Abstract. Occurrence of the White-lipped Peccary (Tayassu pecari), Collared Peccary (Pecari tajacu), and 
Wild Boar (Sus scrofa) (Mammalia, Cetartiodactyla) in João Pinheiro, Cerrado of Minas Gerais, Brazil, with 
observations on natural history, conservation and regional distribution. Field sampling with active searche 
and camera-trap produced new records for three species of wild pigs in an area of Cerrado in the municipality 
of João Pinheiro, northwest Minas Gerais State. Field study was carried out in floodplain, meadow, dry forest 
and plateau landscapes composed of remnants of a diversity of phytophysiognomies and agricultural areas. 
Groups of Tayassu pecari (White-lipped Peccary), Endangered in Minas Gerais, were recorded at 14 localities 
in a great interfluvial plain with extensive conserved remnants, suggesting the occurrence of a metapopula-
tion. Groups of Pecari tajacu (Collared Peccary), Vulnerable in Minas Gerais, were recorded at 20 localities, 
indicating a wide geographic distribution in the region among remnants in different states of conservation. 
Established groups of Sus scrofa hybrids (Wild Boar), an invasive species, were recorded at a single locality. 
We present observations on the natural history of the three species, emphasizing the consumption of several 
Cerrado fruits and seasonal movements due to fruiting for T. pecari, and the formation of significant groups 
and possible piscivorous behavior for P. tajacu. The records for T. pecari represent the first recent confirmed 
occurrences for the species in areas outside of conservation units in Minas Gerais. Local threats to T. pecari 
and P. tajacu are discussed, highlighting habitat destruction and fragmentation in the context of the history of 
land occupation in the municipality, different hunting practices and potential interference by S. scrofa. Based 
on these records, the relevant threats identified and the known susceptibility of T. pecari to local extinctions, 
we considered that the population of this species in the municipality of João Pinheiro is in danger to extinction 
unless large natural remnants are effectively protected in conservation units.
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Resumo. A partir de amostragens em campo com os métodos de busca ativa e armadilha fotográfica são 
apresentados registros de porcos silvestres no Município de João Pinheiro, uma área de Cerrado no Noroeste 
de Minas Gerais. O estudo foi conduzido em paisagens de várzea, campina, mata seca e chapada, compos-
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Introdução

No Brasil são reconhecidas duas espé-
cies de porcos-do-mato nativos da família Tayas-
suidae originalmente distribuídas por quase todo 
o país: Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) (caititu, ca-
teto), ainda amplamente distribuído, e Tayassu 
pecari (Link, 1795) (queixada, porcão), reconhe-
cido como extinto em grande parte do nordeste 
do Brasil e em algumas outras áreas, além de ser 
provavelmente ocorrente em boa parte da distri-
buição original (Mayer & Wetzel, 1987; Tomas et 
al., 2010; Gongora et al., 2011b; Keuroghlian 
et al., 2013). Pecari maximus van Roosmalen, 
Frenz, van Hooft, de Iongh e Leirs, 2007, uma 
possível terceira espécie descrita para uma área 
mais restrita no sul da Amazônia, teve sua iden-

tidade taxonômica questionada, sendo incluído 
em P. tajacu (Gongora et al., 2011a).

Tayassu pecari é considerado uma das 
duas espécies de mamíferos ecológica e eco-
nomicamente mais importantes da região Neo-
tropical, sendo referido como arquiteto dos 
ecossistemas, por cumprir papéis vitais na estru-
turação das comunidades vegetais, especialmen-
te através da dispersão de sementes (Taber et 
al., 2008). Em sua ampla distribuição geográfica 
T. pecari sofre diferentes impactos, decorrentes 
principalmente da perda de habitat e da caça, e 
está sob diferentes graus de ameaça ao longo do 
território brasileiro (Keuroghlian et al., 2012). 
A espécie utiliza grandes áreas, necessita de di-
versidade de habitats contínuos dentro de suas 

tas por remanescentes de diversas fitofisionomias e áreas de uso agropecuário. Grupos sociais de Tayassu 
pecari (queixada), categorizada como Em Perigo em Minas Gerais, foram registrados em 14 localidades em 
uma mesma região de grande planície de interflúvio com extensos remanescentes conservados, ocorrendo 
possivelmente em uma estrutura de metapopulação. Grupos de Pecari tajacu (caititu), Vulnerável em Minas 
Gerais, foram registrados em 20 localidades, exibindo maior distribuição geográfica, e ocorreram em remanes-
centes com distintos estados de conservação. Grupos estabelecidos de Sus scrofa híbridos (javaporco), espécie 
invasora, foram registrados em uma área. São apresentadas observações de história natural, destacando-se o 
consumo de diversos frutos do Cerrado e movimentos sazonais em função de frutificação exercido por T. peca-
ri, e formação de significativos grupos e possível comportamento de piscivoria por P. tajacu. Os registros de T. 
pecari correspondem às primeiras ocorrências confirmadas da espécie em áreas externas a Unidades de Con-
servação recentemente em Minas Gerais. São discutidas ameaças locais a T. pecari e P. tajacu, destacando-se 
a destruição e fragmentação de habitats no contexto do histórico de ocupação do solo no município, distintas 
modalidades de caça e, potencialmente, a intervenção gerada por S. scrofa. Com base nos registros obtidos, 
nas relevantes ameaças identificadas e na conhecida maior susceptibilidade de T. pecari a extinções locais, 
considera-se que a população de queixada de João Pinheiro esteja em risco de extinção, a menos que grandes 
remanescentes naturais sejam efetivamente protegidos em Unidades de Conservação.

Palavras-chave: Tayassuidae, espécie ameaçada, distribuição geográfica, história natural, conservação.
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áreas de uso e desaparece muito rapidamen-
te devido a pressões antrópicas, sendo bastan-
te suscetível a extinções locais, o que levou sua 
classificação como ameaçada de extinção no Bra-
sil, na categoria Vulnerável (VU) (Keuroghlian et 
al., 2012; MMA, 2014). De acordo com avaliação 
específica para o bioma Cerrado T. pecari foi ca-
tegorizado como Em Perigo (EN), em função da 
suspeita de que as perdas populacionais já ocor-
ridas, juntamente com aquelas esperadas no fu-
turo próximo, poderão representar uma redução 
de 50% da população em um período de três 
gerações, em decorrência da perda e fragmenta-
ção de habitat ocorridos no Cerrado nos últimos 
anos (Keuroghlian et al., 2012). Segundo Keu-
roghlian et al. (2012), é enorme a falta de infor-
mações sobre a ocorrência de porcos-do-mato 
no Cerrado, especialmente de T. pecari, havendo 
registros confirmados em regiões mais preserva-
das e com vegetação contínua. Em escala global 
T. pecari também se encontra categorizado como 
Vulnerável (VU) (Keuroghlian et al., 2013).

A espécie já foi bem distribuída em Mi-
nas Gerais, mas atualmente sua ocorrência está 
confirmada em poucas localidades (Chiarello et 
al., 2008). Na última avaliação oficial, T. pecari foi 
categorizado como Criticamente em Perigo em 
Minas Gerais, em função de sobreviver apenas 
onde há grandes extensões de vegetação nativa, 
de ser perseguido por agricultores devido aos da-
nos que causa às plantações e por ser uma das 
principais vítimas da caça ilegal (Chiarello et al., 
2008; Copam, 2010). Em áreas mais impactadas 
do Cerrado no estado, tais como as regiões do 

Triângulo Mineiro e do Parque Nacional da Ser-
ra da Canastra, os últimos registros de queixada 
ocorreram aproximadamente há dez anos (Keu-
roghlian et al., 2012), sendo que a espécie foi 
considerada provavelmente já extinta na região 
do referido parque (Ibama, 2005a).

Pecari tajacu é amplamente distribuído 
e vive em uma grande diversidade de habitats, 
desde florestas úmidas a regiões semiáridas, 
conseguindo sobreviver em diferentes condições 
em função de adaptações fisiológicas e compor-
tamentais, incluindo uma dieta muito variada 
(Sowls, 1997; Desbiez et al., 2012). A espécie é 
considerada menos susceptível a perturbações 
antrópicas em relação às demais espécies de 
Tayassuidae (Altrichter & Boaglio, 2003). No 
entanto, nas diversas regiões de sua distribui-
ção no Brasil P. tajacu está sujeito a diferentes 
impactos, decorrentes principalmente da perda 
de habitat, embora seu estado de conservação 
seja mais preocupante apenas na Mata Atlânti-
ca, onde foi categorizado como Quase Ameaça-
do (NT) (Desbiez et al., 2012). Nos demais biomas 
brasileiros P. tajacu foi considerado como Menos 
Preocupante (LC) (Desbiez et al., 2012; MMA, 
2014).

Embora Pecari tajacu seja ecologica-
mente menos exigente e amplamente distribuí-
do, no Estado de Minas Gerais provavelmente 
suas populações remanescentes, em sua maio-
ria, encontram-se muito reduzidas e isoladas 
umas das outras (Chiarello et al., 2008). Esta 
situação, aliada às mesmas ameaças descritas 
anteriormente para T. pecari, justificaram a cate-
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gorização de P. tajacu como Vulnerável (VU) em 
Minas Gerais. Ambas as espécies são considera-
das como importantes predadores e dispersores 
de sementes, o que lhes confere um relevante 
papel na manutenção dos ecossistemas (Beck, 
2005; Desbiez et al., 2012; Keuroghlian et al., 
2012).

Além das duas espécies nativas de por-
cos-do-mato, atualmente no Brasil há populações 
silvestres estabelecidas de Sus scrofa Linnaeus, 
1758, seja na forma asselvajada do porco domés-
tico, seja na forma miscigenada que corresponde 
a um híbrido fértil entre o javali nativo (S. scro-
fa), originário da Europa, Ásia e norte da África, 
e o porco doméstico (variedade domesticada da 
mesma espécie S. scrofa) (Deberdt & Scherer, 
2007; Ibama, [201-]). Comumente o nome porco-
-monteiro (Desbiez et al., 2009a) refere-se à for-
ma asselvajada do porco doméstico, enquanto 
que o nome javaporco (Pedrosa et al., 2015) tem 
sido aplicado à forma híbrida entre o javali e o 
porco doméstico, assim como, às demais formas 
resultantes de retrocruzamentos com o híbrido. 
Em estudos citogenéticos de animais criados 
como javalis nas regiões Sul e Sudeste do Brasil 
foram identificados cariótipos de javalis puros 
(2n = 36) e de diferentes híbridos (2n = 37 e 38) 
(Miranda & Lui, 2003; Lui, 2000), o que atesta a 
ocorrência dos cruzamentos.

No país tem sido verificado um históri-
co de introduções e dispersões de formas de Sus 
scrofa na natureza (Mourão et. al., 2002; Desbiez 
et al., 2009a; Aximoff et al., 2015; Ibama, [201-]; 
Pedrosa et al., 2015) e há grupos sociais regis-

trados nos estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Geais, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Goiás, Bahia, Acre e Rondônia, além de 
um grande número de criadores clandestinos 
(Deberdt & Scherer, 2007; Ibama, [201-]; Pe-
drosa et al., 2015). Na compilação mais recente 
Sus scrofa foi documentado em 472 municípios 
brasileiros, exibindo um padrão de populações 
silvestres isoladas regionalmente (Pedrosa et 
al., 2015). Em Minas Gerais, Keuroghlian et al. 
(2012) mencionaram evidências de introduções 
ocorridas no entorno do Parque Nacional do Ca-
paraó, região do Triângulo Mineiro, Ibiá e Unaí, e 
Deberdt & Scherer, (2007) citaram a ocorrência 
em Araxá (localizada no Triângulo Mineiro), Bu-
ritis, Doresópolis, Itamonte, Pedro Leopoldo e 
também Unaí. Em seguida, a partir de uma ampla 
rede de colaboração Pedrosa et al. (2015) ma-
pearam ocorrências silvestres de Sus crofa (javali 
e javaporco), comprovadas por imagens de ani-
mais abatidos ou avistados, em 92 municípios no 
Estado de Minas Gerais, abrangendo uma ampla 
distribuição no Cerrado e incluindo o Município 
de João Pinheiro.

A introdução de espécies exóticas cor-
responde a uma das principais causas de extin-
ções de espécies nativas (Primack & Rodrigues, 
2006). Sus scrofa tem sido introduzido em muitas 
partes do mundo (Wolf & Conover, 2003) e foi 
listado entre as 100 piores espécies invasoras do 
planeta (Lowe et al., 2000). Sus scrofa pode dani-
ficar grandes áreas de vegetação nativa, espalhar 
ervas daninhas e interromper processos ecológi-
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cos, tais como sucessão e estabelecimento de es-
pécies, além de potencialmente predar diversos 
animais, incluindo espécies endêmicas (Lowe et 
al., 2000). Os impactos negativos de populações 
de S. scrofa sobre diversos componentes dos 
ecossistemas têm sido amplamente documen-
tados (Barrios-Garcia & Ballari, 2012; Wolf & 
Conover, 2003), como por exemplo a perda de 
diversidade de espécies vegetais (Bratton, 1975; 
Hone & Stone, 1989) e desequilíbrios popula-
cionais de animais em função de alterações nas 
relações entre predadores e presas (Roemer et 
al., 2002). De acordo com a ampla compilação 
de estudos apresentada por Barrios-Garcia & 
Ballari (2012), populações de Sus scrofa podem 
gerar uma extensa gama de efeitos sobre comu-
nidades vegetais, animais, fúngicas e aquáticas, 
o solo e a água, dentre outros (Barrios-Garcia & 
Ballari, 2012).

A grande relevância ecológica de Tayas-
su pecari e de Pecari tajacu, seu estado de con-
servação em nível estadual e nacional e a carên-
cia de conhecimento sobre suas populações no 
Cerrado ressaltam a importância da publicação 
de novos registros geográficos dessas espécies 
no bioma. Por outro lado, a potencial ameaça 
aos ecossistemas exercida por Sus scrofa justifica 
a documentação de novas populações estabele-
cidas. No presente trabalho são apresentados e 
discutidos registros geográficos de porcos silves-
tres nativos e invasores em uma área de Cerrado 
em Minas Gerais, também sendo descritas ob-
servações de história natural e tecidas considera-
ções sobre conservação.

Material e Métodos

Área de Estudo

Os registros aqui apresentados são parte dos re-
sultados de um estudo mais amplo de levanta-
mento de mamíferos de médio e grande porte 
atualmente em execução no Município de João 
Pinheiro, no Noroeste do Estado de Minas Gerais 
(Figura 1).

João Pinheiro está inserido nos domí-
nios do bioma Cerrado e abriga diversas fitofi-
sionomias naturais, com remanescentes expres-
sivos de Campo Limpo, Campo Sujo, Parque de 
Cerrado, Cerrado sentido restrito, Cerradão, 
Mata Seca, Mata Ciliar, Mata de Galeria, Vereda 
e Palmeiral, além de subtipos dessas feições (Sil-
veira & Pacheco, 2017), de acordo com a classifi-
cação de Ribeiro & Walter (1998).

As amostragens em campo foram rea-
lizadas em quatro tipos de paisagem ou regiões 

Figura 1. Localização do Município de João Pinheiro (JP) no 
Estado de Minas Gerais (MG), Brasil. Bioma Cerrado desta-
cado em cinza.

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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ecológicas do município, descritas a seguir.

Várzeas – Correspondem às várzeas que 
acompanham os vales dos principais rios da re-
gião (rios Paracatu, da Prata, Caatinga, do Sono, 
Feio, Verde) em menores altitudes, ricas em la-
goas marginais naturais e alagados, perenes e 
temporários. As várzeas abrigam mosaicos vege-
tacionais constituídos principalmente por Mata 
Ciliar, Vereda (com Campo Limpo Úmido), Buri-
tizal (um tipo de Palmeiral) e capões de Mata de 
Galeria Inundável, além de Cerrado sentido res-
trito e Cerradão nas imediações. Grandes várzeas 
acompanham os rios Paracatu e da Prata, este 
afluente do primeiro.

Planícies – Extensas planícies de inter-
flúvio em menores altitudes que se estendem a 
leste dos rios Paracatu e da Prata e a oeste da 
Serra da Maravilha e da Chapadinha e englobam 
os rios Feio e Verde, os ribeirões da Mutuca e da 
Anta e tributários menores, também abrigando 
muitos alagados e lagoas naturais perenes e tem-
porárias. Os mosaicos vegetacionais são compos-
tos por Campo Limpo Úmido, Campo Sujo Úmido, 
Parque de Cerrado, Cerrado sentido restrito (sub-
divisões Cerrado Denso, Cerrado Típico e Cerra-
do Ralo), Cerradão, Vereda (com Campo Limpo 
Úmido), Buritizal e Mata de Galeria Inundável. As 
manchas de feições campestres, ricas em lagoas, 
são localmente conhecidas como campinas.

Matas secas – Pequenos morros e bor-
das de chapadas cobertos por Mata Seca Deci-
dual sobre solo calcário e córregos perenes e 
temporários com Mata de Galeria não-Inundável 

ou riachos e rios com Mata Ciliar no fundo das 
grotas.

Chapadas – Áreas de chapada, em al-
titudes mais elevadas, com mosaicos compos-
tos principalmente por Cerrado sentido restri-
to (subdivisões Cerrado Denso, Cerrado Típico, 
Cerrado Ralo e Cerrado Rupestre), Vereda (com 
Campo Limpo Úmido), Buritizal e Mata de Gale-
ria Inundável, drenadas por nascentes e córregos 
perenes.

Essas paisagens ocorrem em áreas de 
atividade agropecuária, sendo compostas por 
mosaicos de remanescentes naturais, pastagens 
artificiais e monoculturas. As várzeas e as cam-
pinas já haviam sido destacadas por Silveira & 
Pacheco (2017). Apesar da diversidade da pai-
sagem existente no Município de João Pinheiro, 
não há Unidades de Conservação estaduais ou 
federais no município.

Amostragens

Foram conduzidas amostragens aleató-
rias e não padronizadas de mamíferos em cam-
po, no período de agosto de 2012 a abril de 2017, 
em diversas localidades de João Pinheiro. Foram 
aplicados os métodos de busca ativa e armadilha 
fotográfica automática, sem contabilização do 
esforço amostral. Nas buscas ativas, os registros 
foram obtidos por observação direta dos animais 
e encontro de vestígios, que corresponderam a 
rastros (pegadas) e fezes. A identificação taxo-
nômica dos rastros foi auxiliada com o trabalho 
de Borges & Tomás (2004). Foram considerados 
apenas vestígios que permitiram identificação 
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inequívoca. Adicionalmente, durante desloca-
mento em veículos foram obtidos alguns regis-
tros fortuitos de animais atravessando estradas, 
os quais foram tratados como observação direta. 
Sempre que possível, animais ou seus rastros fo-
ram fotografados.

Cabe esclarecer que normalmente o 
termo busca ativa é aplicado à busca ativa por 
vestígios (e.g. Santos & Mendes-Oliveira, 2012), 
enquanto que observações diretas de animais 
comumente são obtidas em censos visuais ou 
avistamentos em transecções lineares (e.g. Reis 
et al., 2010). No entanto, no presente trabalho, 
durante as buscas ativas conduzidas foram obti-
dos tanto observações diretas de animais quanto 
encontros de vestígios, sendo então considerado 
um método único de busca ativa. Uma aborda-
gem semelhante foi aplicada por Santos et al. 
(2013).

Em relação ao método de armadilha 
fotográfica (Srbek-Araujo & Chiarello, 2007; 

Reis et al., 2010), foram utilizadas quatro câme-
ras digitais, manejadas entre as áreas amostrais, 
programadas para funcionamento contínuo, com 
disparo sequencial de três fotos e intervalos de 
cinco segundos entre sequências. As câmeras fo-
ram instaladas em distintos ambientes naturais, 
em trilhos de animais ou outros locais propícios à 
passagem dos mamíferos e também sob árvores 
frutíferas, afixadas em troncos (Figura 2). Visto-
rias das câmeras foram realizadas normalmente 
em intervalos quinzenais. Em cerca da metade 
das armadilhas, em frente às câmeras foram co-
locadas iscas atrativas por olfato, corresponden-
do a frutas, sardinha em conserva e sal. Por fim, 
alguns registros obtidos basearam-se em fotos e 
vídeos fornecidos por terceiros, desde que não 
houvesse dúvida quanto à identificação da espé-
cie e à localidade do registro.

Durante as amostragens em campo fo-
ram realizadas observações qualitativas de his-
tória natural dos animais, em relação ao uso de 

Figura 2. Armadilhas fotográficas (indicadas por setas) instaladas em João Pinheiro, Minas Gerais (Fotos de S. A. Pacheco 
e A. L. Silveira).

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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habitat e hábitos alimentares. Embora não te-
nham sido realizadas análises quantitativas, para 
melhor descrição dos resultados foram definidas 
classes de número de exemplares dos grupos 
sociais registrados, com base em contagens de 
animais nas observações diretas e nas fotos de 
armadilhas fotográficas, e contagem aproximada 
dos rastros. Tayassu pecari é conhecido por for-
mar grandes grupos, com até centenas de indi-
víduos (Kiltie & Terborgh, 1983), ao passo que 
os grupos de Pecari tajacu são bem menores, 
com cerca de oito a 30 indivíduos (Robinson & 
Eisenberg, 1985; Keuroghlian et al., 2004; Men-
des-Pontes, 2004). Com base na compilação de 
dados populacionais apresentada por Desbiez et 
al. (2012) e Keuroghlian et al. (2012), nos da-
dos de Robinson & Eisenberg (1985) e nos da-
dos obtidos no presente estudo foram definidas 
as seguintes classes de tamanho de grupos: T. 
pecari e Sus scrofa – grupo pequeno: até 20 in-
divíduos, grupo médio: 21 a 100, grupo grande: 
acima de 100; P. tajacu – grupo pequeno: até 10 
indivíduos, grupo médio: 11 a 20, grupo grande: 
acima de 20.

Por fim, procedeu-se uma revisão da 
literatura científica, abordando a distribuição 
geográfica de porcos silvestres em Minas Gerais, 
direcionada a registros mais recentes, para ava-
liação da relevância dos registros aqui apresen-
tados.

Resultados e Discussão

Com as amostragens realizadas foram 
registradas três espécies de porcos silvestres no 

Município de João Pinheiro, Tayassu pecari (quei-
xada) e Pecari tajacu (caititu ou cateto), ambas 
nativas, e Sus scrofa (javaporco), introduzida. 

Tayassu pecari foi registrado em 14 loca-
lidades no noroeste e oeste do município (Tabela 
1), 12 delas situadas ao longo da grande planície 
que se estende entre os rios Paracatu e da Pra-
ta e a Serra da Maravilha e Chapadinha, além de 
uma localidade na várzea do rio da Prata e outra 
em morro com Mata Seca Decidual, ambas nas 
bordas da grande planície (Figura 3). Os dois re-
gistros mais disjuntos estão distantes aproxima-
damente 48 km entre si. Os registros basearam-
-se em observações diretas, fotos em armadilhas 
fotográficas (Figura 4) e rastros (Figura 5). Os 
dados obtidos em campo indicaram a ocorrência 
de diversos grupos sociais, porém com núme-
ro de indivíduos variando de pequeno a médio 
para a espécie, sendo que as maiores não ultra-
passaram algumas dezenas de animais. Um rela-
to obtido por terceiro descreveu um grupo com 
cerca de uma centena de animais, observado na 
Fazenda Barra. Na Fazenda Santa Cecília, em uma 
mesma manhã e após uma noite chuvosa foram 
observados conjuntos de rastros em localidades 
muito distantes, indicando a existência de distin-
tos grupos sociais  na área.

Uma vez que todos os registros de T. pe-
cari foram obtidos na mesma planície e em suas 
bordas é provável que todos os grupos sociais 
encontradas componham uma única população, 
havendo possível fluxo gênico entre elas, o que 
caracteriza uma possível estrutura de metapo-
pulação. Esta é definida como uma população 
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Tamanho 
dos grupos

Localidade (região 
ecológica) Latitude Longitude Altitu-

de (m)
Fitofisiono-

mia Registro

Grupo pe-
queno

Fazenda São Jerônimo, 
subida da serra (M) 17,647997° S 46,203149° O 700 Mata Seca De-

cidual
Observa-
ção direta

Grupo pe-
queno

Fazenda Agropecuária 
Lagoa Azul (P) 17,426134° S 46,479943° O 542 Regeneração 

de Cerradão
Observa-
ção direta

Grupo pe-
queno

Fazenda Agropecuária 
Lagoa Azul (P) 17,442987° S 46,444585° O 550 Regeneração 

de Cerradão
Observa-
ção direta

Um Fazenda Agropecuária 
Lagoa Azul (P) 17,478305° S 46,470787° O 549 Cerradão Observa-

ção direta

Grupo 
médio

Fazenda Barra, várzea 
do rio da Prata (V) 17,482453° S 46,519484° O 531 Mata de Gale-

ria Inundável
Vídeo de 
terceiro

Grupo 
médio

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado (P) 17,271586° S 46,249527° O 539 Cerrado senti-

do restrito Rastro

Grupo pe-
queno

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado (P) 17,298806° S 46,241133° O 530 Cerrado senti-

do restrito Rastro

Grupo pe-
queno

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado (P) 17,217300° S 46,231472° O 536 Cerrado senti-

do restrito
Armadilha 

fotográ-
fica

Grupo 
médio

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado (P) 17,238142° S 46,232494° O 538 Cerrado senti-

do restrito Rastro

Grupo pe-
queno

Fazenda Santa Cecilia, 
reserva de Cerrado (P) 17,249599° S 46,228225° O 536 Cerrado senti-

do restrito
Armadilha 

fotográ-
fica

Grupo 
médio

Fazenda Santa Cecília, 
campina (P) 17,370510° S 46,276409° O 543 Campo Sujo 

Úmido Rastro

Grupo pe-
queno

Fazenda Santa Cecília, 
cabeceira da Vereda da 

Mutuca (P)
17,418563° S 46,315090° O 540

Cerradão/

Vereda

Armadilha 
fotográ-

fica

Grupo 
médio

Fazenda Manga, pró-
ximo à Vereda da Anta 

(P)
17,326307° S 46,390301° O 532 Regeneração 

de Cerradão
Armadilha 

fotográ-
fica

Grupo 
médio

Fazenda Manga, Vereda 
da Anta (P) 17,324373° S 46,386027° O 516 Vereda Rastro

Tabela 1. Detalhamento dos registros de ocorrência de Tayassu pecari (queixada) no Município de João Pinheiro, Minas 
Gerais. Regiões ecológicas: M – matas secas, P – planícies, V – várzeas.

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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Figura 3. Localidades de registros de Tayassu pecari no Município de João Pinheiro, Minas Gerais. 1 – Fazenda Santa Ce-
cília, reserva de Cerrado (cinco localidades); 2 – Fazenda Santa Cecília, campina; 3 – Fazenda Santa Cecília, cabeceira da 
Vereda da Mutuca; 4 – Fazenda Manga, Vereda da Anta e proximidade (duas localidades); 5 – Fazenda Agropecuária Lagoa 
Azul (três localidades); 6 – Fazenda Barra; 7 – Fazenda São Jerônimo. RC – rio Caatinga, RF – rio Feio, RPa – rio Paracatu, 
RPr – rio d Prata, RV – rio Verde, VA – Vereda da Anta, VM – Vereda da Mutuca.
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Figura 4. Espécimes de Tayassu pecari registrados em João Pinheiro, Minas Gerais. Registros obtidos em armadilhas foto-
gráficas na Fazenda Manga (1, 2, 3) e Fazenda Santa Cecília (4, 5 e 6).

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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espacialmente estruturada em grupamentos de 
populações localmente reprodutivas, cujas di-
nâmicas locais sofrem algum efeito de migração 
entre tais populações, incluindo a possibilidade 
de reestabelecimento populacional após extin-
ção (Hanski & Simberloff, 1997). No entanto, a 
constatação de ocorrência de uma estrutura de 
população requereria estudos genéticos.

Em função de realizar grandes desloca-
mentos, Tayassu pecari exibe bastante fluxo gê-
nico entre suas populações, as quais necessitam 
de grandes áreas conectadas para que sejam evi-
tadas a deriva genética e a endogamia (Keuro-
ghlian et al., 2012). Populações estudadas por 
Biondo et al. (2011) exibiram baixo grau de di-
ferenciação genética e alta taxa de dispersão de 
ambos os sexos, em duas localidades distantes 
aproximadamente 80 km entre si. Esses dados 
reforçam a possibilidade de que os grupos sociais 

de T. pecari registradas em João Pinheiro compo-
nham uma única população e indicam que a área 
de vida por ela utilizada (registros mais disjuntos 
distantes cerca de 48 km entre si) pode ser insufi-
ciente para a manutenção da variabilidade gené-
tica necessária à sua perpetuação, a menos que 
haja grupos distribuídos por uma área expressi-
vamente maior.

A ocorrência de Tayassu pecari na pla-
nície já mencionada (Figura 6) em João Pinhei-
ro deve-se aos grandes remanescentes naturais 
com diversidade de fitofisionomias do Cerrado, 
os quais só existem porque correspondem a 
Áreas de Preservação Permanente e Reservas 
Legais de grandes fazendas de silvicultura locais, 
como é o caso das fazendas Santa Cecília e Man-
ga. Esta ocorrência evidencia a relevância da pla-
nície para a manutenção da população de uma 
espécie Criticamente em Perigo em Minas Ge-

Figura 5. Rastros (pegadas) de Tayassu pecari registrados na Fazenda Santa Cecília, João Pinheiro, Minas Gerais (fotos de 
A. L. Silveira).
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rais. Tal relevância já havia sido evidenciada para 
outra espécie Criticamente em Perigo em Minas 
Gerais (Blastocerus dichotomus - suçuapara ou 
cervo-do-pantanal) (Chiarello et al., 2008; Co-
pam, 2010; Silveira & Pacheco, 2017).

Em campo foram possíveis algumas ob-
servações da história natural de Tayassu pecari, 
facilitadas devido aos solos arenosos ocorrentes 
na maioria das localidades de registro da espé-
cie, o que favoreceu a impressão dos rastros. 
Quanto à associação aos habitats, os registros 
de T. pecari foram obtidos em diversas fitofisio-
nomias, que incluíram Cerrado sentido restrito, 

Cerradão, Mata Seca Decidual, Mata de Galeria 
Inundável, Vereda e Campo Sujo Úmido (apenas 
marginalmente neste) (Figura 7). No contexto da 
elevada heterogeneidade ambiental da região, 
percebeu-se que os mesmos grupos sociais fa-
ziam uso de diversos habitats, o que foi eviden-
ciado pelo percurso dos trilhos de rastros nas 
fazendas Manga e Santa Cecília. Todos os locais 
de registro corresponderam a áreas com exten-
sos remanescentes naturais em bom estado de 
conservação, com mosaicos vegetacionais, sen-
do que os registros em Cerradão em regeneração 
deram-se em locais adjacentes a remanescentes 
preservados. Por outro lado, em outras regiões 

Figura 6. Imagem de relevo SRTM da porção noroeste do Município de João Pinheiro evidenciando a planície (limitada por 
linha amarela) que se estende entre o rio Paracatu (RPa), rio da Prata (RPr), Serra da Maravilha (SM) e Chapadinha (CH). 
RF – rio Feio, RV – rio Verde, RC – rio Caatinga, VA – Vereda da Anta (ou ribeirão da Anta), VM – Vereda da Mutuca (ou 
ribeirão da Mutuca). Fonte da imagem: Miranda (2015).

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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amostradas em João Pinheiro que se encontra-
vam mais antropizadas e sem grandes remanes-
centes naturais T. pecari não foi registrado. Essas 
observações corroboram o padrão de necessida-
de de extensas áreas naturais e de diversidade 
de habitats exibida pela espécie  (Fragoso, 1999; 
Keuroghlian et al., 2012).

Com base em fotos de armadilhas foto-
gráficas, observações diretas e vestígios encon-
trados sob plantas, foram obtidas evidências de 
que os grupos sociais de Tayassu pecari estavam 
alimentando-se de frutos de olhinho (Copaifera 
oblongifolia Mart. ex Hayne var. oblongifolia), 
abiu-do-cerrado ou grão-de-galo (Pouteria ra-

Figura 7. Algumas fitofisionomias de Cerrado utilizadas como habitat por Tayassu pecari em João Pinheiro, Minas Gerais. 
1 – Mata Seca Decidual na região da Fazenda São Jerônimo, 2 – Cerradão na região da Fazenda Agropecuária Lagoa Azul, 
3 – Cerrado Típico na Fazenda Santa Cecília, 4 – Cerrado Ralo na Fazenda Santa Cecília, 5 – Campo Sujo Úmido na Fazenda 
Santa Cecília, 6 – Vereda da Anta na Fazenda Manga (fotos de A. L. Silveira e S. A. Pacheco).
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miflora (Mart.) Radlk.), araticum (Annona cras-
siflora Mart.), murici ou muricizão (Byrsonima 
verbascifolia (L.) DC.), araçá (Psidium guineen-
se Sw.), mutamba (Guazuma ulmifolia Lam.) e 
sobre ou faia (Emmotum nitens (Benth.) Miers) 
nas áreas de Cerradão e Cerrado sentido restrito, 
frutos de buriti (Mauritia flexuosa L. f.) na Vere-
da e frutos de jenipapo (Genipa americana L.) e 
mutamba na Mata Ciliar (Figura 8). Estas obser-
vações de hábito alimentar assumem relevância 
no contexto de escasso conhecimento sobre a 
história natural de T. pecari no Cerrado.

A maioria dessas espécies vegetais fru-
tifica ao longo da estação chuvosa (Kuhlmann, 
2012), quando então potencialmente constituem 
uma fonte de recurso alimentar para Tayassu pe-
cari, ao passo que Mauritia flexuosa e Guazuma 
ulmifolia potencialmente representam impor-
tante recurso alimentar na estação seca, período 
em que frutificam. As fitofisionomias de ocorrên-
cia desses frutos nas áreas de registro de T. pe-
cari, a despeito da observação de alimentação, e 
seu período de frutificação segundo Kuhlmann 
(2012) são apresentados na Tabela 2.

Foi possível constatar uma provável 
maior procura por frutos de olhinho, abiu-do-
-cerrado e buriti, em função da maior frequên-
cia de conspícuos rastros observados sob ao re-
dor dessas plantas. No Cerrado sentido restrito 
da Fazenda Santa Cecília, no mês de dezembro, 
observou-se que muitos trilhos de rastros cons-
pícuos deixados pelos grupos sociais claramente 
interligavam as árvores de abiu-do-cerrado, sob 
as quais foram obtidas fotos de Tayassu peca-
ri (armadilha fotográfica), o que evidenciou um 
movimento das varas direcionado para o consu-
mo dos frutos desta planta. Na Fazenda Manga, 
os rastros indicaram provável maior consumo do 
olhinho e do buriti e foi possível observar um mo-
vimento sazonal dos grupos sociais, os quais se 
alimentavam do olhinho nas formações de Cer-
radão no período de junho a outubro (inverno e 
início da primavera), quando a planta frutificava, 
sendo que no restante do ano os grupos não fo-
ram vistos nesse ambiente. A presença de T. pe-

Figura 8 Alguns frutos consumidos por Tayassu pecari no 
Cerrado de João Pinheiro, Minas Gerais. 1 – buriti (Mauritia 
flexuosa), 2 – jenipapo (Genipa americana), 3 – abil-do-cer-
rado (Pouteria ramiflora), 4 – olhinho (Copaifera oblongifo-
lia var. oblongifolia), 5 – murici (Byrsonima verbascifolia), 6 
– sobre (Emmotum nitens), 7 – araticum (Annona crassiflo-

ra), 8 – araçá (Psidium guineense), 9 – mutamba (Guazuma 
ulmifolia) (Fotos de A. L. Silveira e S. A. Pacheco).

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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cari também foi confirmada por fotos em arma-
dilhas fotográficas. Em Vereda na Fazenda Manga 
evidências de consumo de buriti foram obtidas 
em diversas épocas do ano. As observações cor-
roboram o possível hábito de movimentos sazo-
nais entre habitats em função de frutificação das 
plantas utilizadas como alimento, exibido por T. 
pecari (Altrichter et al., 2001; Fragoso, 1997; 
Keuroghlian & Eaton, 2008), o que evidencia 
uma provável dependência da heterogeneidade 
da paisagem no Cerrado. O consumo de frutos de 
buriti também foi observado por Fragoso (1999) 
em áreas úmidas semelhantes a Vereda. 

O consumo de frutos de diversas espé-
cies vegetais e a movimentação de Tayassu pe-
cari entre diferentes habitats do Cerrado eviden-
ciam a provável importância ecológica da espécie 
como dispersor de sementes em João Pinheiro, 
contribuindo para a estruturação dos ecossiste-
mas locais, a exemplo do observado no estudo 
de Keuroghlian & Eaton (2009).

Acerca da reprodução de Tayassu peca-
ri, nas armadilhas fotográficas foram registrados 
filhotes pequenos nos meses de fevereiro e mar-
ço, máximo de três por foto, e filhotes maiores 
no mês de junho, máximo também de três por 

Tabela 2. Frutos consumidos por Tayassu pecari no Cerrado de João Pinheiro, Minas Gerais, suas fitofisionomias de ocor-
rência nas áreas de estudo (segundo observações ocasionais) e seu período de frutificação no Cerrado.Fitofisionomias 
segundo Ribeiro & Walter (1998) e período de frutificação dos frutos no Cerrado segundo Kuhlmann (2012).

Espécie Nome comum Fitofisionomia
Período de
 frutificação

Annona crassiflora Araticum Cerradão, Cerrado sentido restrito Estação chuvosa

Byrsonima verbascifolia Murici Cerrado sentido restrito (Ralo), Campo 
Sujo Úmido, Vereda Estação chuvosa

Copaifera oblongifolia var. 
oblongifolia Olhinho Cerradão e Cerrado sentido restrito Junho a outubro

Emmotum nitens Sobre Cerradão, Cerrado sentido restrito Estação chuvosa

Genipa americana Jenipapo Mata Ciliar, Mata de Galeria Inundável Outubro a mar-
ço

Guazuma ulmifolia Mutamba Mata Ciliar Estação seca

Mauritia flexuosa Buriti Vereda, Mata de Galeria Inundável Todo o ano

Psidium guineense Araçá Cerrado sentido restrito, Vereda Estação chuvosa

Pouteria ramiflora Abil-do-cerrado Cerradão, Cerrado sentido restrito Estação chuvosa
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fotos. Ainda se observou que os grupos exibiram 
atividade tanto diurna quanto noturna.

Com base na revisão bibliográfica rea-
lizada constatou-se um pequeno número de re-
gistros publicados de Tayassu pecari em Minas 
Gerais, especialmente na porção de Cerrado. 
Segundo Chiarello et al. (2008), T. pecari foi 
amplamente distribuído no estado, mas atual-
mente sua ocorrência está confirmada para um 
número muito reduzido de localidades, havendo 
indícios de sua presença apenas no Parque Na-
cional (P. N.) do Itatiaia (divisa entre MG e RJ), 
registro apresentado em Machado et al. (1998), 
e no P. N. Cavernas do Peruaçu (norte de MG), 
de acordo com F. Rodrigues (com. pess.).  No Pla-
no de Manejo do P. N. Cavernas do Peruaçu foi 
relatada a presença de T. pecari (Ibama, 2005b). 
Geise et al. (2004) e Aximoff et al. (2015) confir-
maram a presença de T. pecari na porção do P. 
N. do Itatiaia situada no Estado do Rio de Janei-
ro. Ferreira et al. (2011) registraram T. pecari no 
Parque Estadual (P. E.) Veredas do Peruaçu (norte 
de MG) com base em fotos obtidas em armadi-
lha fotográfica e também com base em rastros. 
No Plano de Manejo do P. N. Grande Sertão Ve-
redas foi mencionado o registro de um grupo de 
T. pecari na Fazenda Carinhanha, nos limites do 
parque (Ibama & Funatura, 2003). Nos levanta-
mentos no âmbito do Plano de Manejo do P. N. 
do Caparaó, na divisa entre Minas Gerais e Espí-
rito Santo, a ocorrência de T. pecari também foi 
confirmada no lado mineiro do parque (ICMBio, 
2015).

No conjunto de dados que subsidiou o 

documento de Drummond et al. (2005), é citada 
a ocorrência de Tayassu pecari em duas áreas re-
conhecidas como prioritárias para a conservação 
de mamíferos de Minas Gerais: “Área 15 - Vere-
das do Cotovelo / Paracatu” (importância bioló-
gica muito alta), correspondente à região da Fa-
zenda Brejão e ribeirão Cotovelo na proximidade 
de sua foz com o rio Paracatu (sem confirmação 
para a Fazenda Brejão), nos municípios de Bra-
silândia de Minas e Santa Fé de Minas; e “Área 
11 - Região de Salto da Divisa”, correspondente 
às Fazendas Santana, Olhos D’água e Cristal, mu-
nicípios de Jordânia, Salto da Divisa e Jacinto no 
extremo nordeste do estado (importância bioló-
gica extrema) (Fundação Biodiversitas, 2017). 
No entanto, a relevância desses registros ressalta 
a necessidade de confirmação da ocorrência de 
T. pecari nessas áreas com base em evidências 
documentadas.

Keuroghlian et al. (2012) menciona-
ram a ocorrência de Tayassu pecari no P. E. do 
Rio Doce em Minas Gerais. No entanto, segundo 
Keesen et al. (2016) há registros históricos das 
espécies na bacia do rio Doce, mas nenhuma evi-
dência convincente da presença de T. pecari em 
toda a região do parque foi registrada nos últi-
mos 80 a 100 anos, o que sugere uma possível 
extinção local.

Em publicação do Instituto Estadual de 
Florestas sobre a fauna nas Unidades de Conser-
vação de Minas Gerais (Almeida, 2011), foram 
mapeadas ocorrências de Tayassu pecari em 11 
Unidades de Conservação: P. E. Veredas do Pe-
ruaçu, P. N. Cavernas do Peruaçu, P. N. Grande 

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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Sertão Veredas, Área de Proteção Ambiental 
(APA) Serra do Sabonetal, P. E. de Grão Mogol, 
P. E. do Rio Preto, APA Carste de Lagoa Santa, P. 
E. do Itacolomi, P. N. do Caparaó, P. E. da Serra 
do Papagaio e APA Fernão Dias. Segundo Almei-
da (2011) os dados apresentados provêm de 
uma compilação de relatórios técnicos, planos 
de manejo de Unidades de Conservação e ou-
tros estudos, não sendo especificadas as fontes 
de registros e as evidências que os comprovem. 
Consequentemente, esses dados devem ser con-
siderados com cautela, havendo necessidade de 
confirmação das ocorrências.

Dessas Unidades de Conservação, há re-
gistros comprovados ou evidências mais seguras 
de ocorrência de Tayassu pecari apenas no P. E. 
Veredas do Peruaçu (Ferreira et al., 2011), P. N. 
Cavernas do Peruaçu (Ibama, 2005b; Chiarello 
et al., 2008), P. N. Grande Sertão Veredas (Iba-
ma & Funatura, 2003) e P. N. do Caparaó ( ICM-
Bio, 2015), como discutido anteriormente. No 
Plano de Manejo do P. E. da Serra do Papagaio 
é listado T. pecari com base em registro de bi-
bliografia, mas a fonte não é mencionada, o que 
caracteriza tal registro como pouco seguro (IEF, 
2009). Em outras três unidades, levantamentos 
realizados não corroboraram as ocorrências de 
T. pecari mencionadas por Almeida (2011). São 
elas, o P. E. do Itacolomi, onde T. pecari foi con-
siderado possivelmente extinto na região (Melo 
et al., 2009; Biasizzo et al., 2011); o P. E. Serra 
do Cabral, no qual a mastofauna de maior porte 
foi considerada satisfatoriamente amostrada, no 
âmbito do Plano de Manejo (IEF, 2013); e a APA 

Carste de Lagoa Santa, em cujo Plano de Manejo, 
no entanto, foi listada a ocorrência de porco-do-
-mato não identificado (“Tayassu sp.”), com base 
em entrevista (Hermann et al., 1998).

Ainda cabe comentar que Oliveira et 
al. (2009), ao tratarem da mastofauna do P. N. 
da Serra do Cipó, mencionaram Tayassu pecari, 
associando à espécie o nome caititu (aplicável a 
Pecari tajacu). No entanto, na lista das espécies 
contida na mesma publicação é apresentado o 
nome P. tajacu e o conteúdo do texto deixa claro 
que o nome T. pecari referia-se a P. tajacu.

Um mapa com a distribuição geográfica 
dos registros de T. pecari aqui considerados como 
confirmados ou seguros é apresentado na Figura 
9. Com a revisão da literatura foram levantados 
registros recentes e confiáveis de Tayassu pecari 
no Cerrado de Minas Gerais apenas no P. E. Ve-
redas do Peruaçu e P. N. Grande Sertão Veredas, 
considerando que o P. N. Cavernas do Peruaçu lo-
caliza-se em área transicional entre biomas (Iba-
ma, 2005b). Demais áreas de registro confirmado 
estão inseridas nos domínios da Mata Atlântica. 
Consequentemente, os registros aqui apresenta-
dos no Município de João Pinheiro correspondem 
a relevantes ocorrências confirmadas da espécie 
no Cerrado do estado, além de constituírem as 
primeiras ocorrências confirmada na região de 
João Pinheiro e em áreas externas a Unidades de 
Conservação de Minas Gerais, o que constitui re-
levante acréscimo ao conhecimento da distribui-
ção geográfica de T. pecari.

Pecari tajacu (caititu) foi registrado em 

A maioria dos grupos de Pecari tajacu 
registrados em João Pinheiro apresentou tama-
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confirmados ou seguros é apresentado na Figura 
9. Com a revisão da literatura foram levantados 
registros recentes e confiáveis de Tayassu pecari 
no Cerrado de Minas Gerais apenas no P. E. Ve-
redas do Peruaçu e P. N. Grande Sertão Veredas, 
considerando que o P. N. Cavernas do Peruaçu lo-
caliza-se em área transicional entre biomas (Iba-
ma, 2005b). Demais áreas de registro confirmado 
estão inseridas nos domínios da Mata Atlântica. 
Consequentemente, os registros aqui apresenta-
dos no Município de João Pinheiro correspondem 
a relevantes ocorrências confirmadas da espécie 
no Cerrado do estado, além de constituírem as 
primeiras ocorrências confirmada na região de 
João Pinheiro e em áreas externas a Unidades de 
Conservação de Minas Gerais, o que constitui re-

levante acréscimo ao conhecimento da distribui-
ção geográfica de T. pecari.

Pecari tajacu (caititu) foi registrado em 
20 localidades no Município de João Pinheiro 
(Tabela 3), incluindo oito situadas na grande pla-
nície já mencionada, cinco em várzeas nos rios 
Paracatu e da Prata, seis (muito próximas entre 
si) em paisagem de mata seca e uma situada em 
paisagem de chapada (Figura 10). Os registros 
basearam-se em fotos obtidas em armadilhas fo-
tográficas (Figura 11), observações diretas (Figu-
ra 11) e rastros (Figura 12).

A maioria dos grupos de Pecari tajacu re-
gistrados em João Pinheiro apresentou tamanho 
pequeno (até 10 indivíduos) e parcelas menores 
exibiram tamanhos médio (11 a 20) e grande (su-
perior a 20) (Tabela 3). Um relevante dado obtido 
foi a observação de um grande grupo na Fazenda 
Manga, em ambiente de Mata Ciliar com lagoas 
marginais naturais na várzea do rio Paracatu. Em 
dois casos, uma só foto de armadilha fotográfica 
documentou 24 exemplares (Figura 13). Demais 
fotos da mesma sequência e a observação dos 
rastros deixados no local permitiram verificar 
que havia possivelmente um número de animais 
expressivamente maior, embora uma estimativa 
segura não tenha sido obtida. A despeito do es-
tudo não ter sido baseado em entrevistas, é per-
tinente mencionar confiáveis relatos de terceiros 
que observaram, por encontro 20 localidades no 
Município de João Pinheiro (Tabela 3), incluindo 
oito situadas na grande planície já mencionada, 
cinco em várzeas nos rios Paracatu e da Prata, 
seis (muito próximas entre si) em paisagem de 

Figura 9. Distribuição geográfica de Tayassu pecari em Mi-
nas Gerais, Brasil, com base em recentes registros confir-
mados ou considerados seguros. Círculos: novos registros 
obtidos no Município de João Pinheiro (vide mapa detalha-
do na Fig. 3). Quadrados: registros prévios: 1 – Parque Na-
cional (P. N.) Grande Sertão Veredas, 2 – Parque Estadual 
Veredas do Peruaçu, 3 – P. N. Cavernas do Peruaçu, 4 – P. 
N. do Caparaó, 5 – P. N. do Itatiaia (Machado et al., 1998; 
Ibama & Funatura, 2003; Ibama, 2005b; Chiarello et al., 
2008; Ferreira et al., 2011; ICMBio, 2015).

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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Tabela 3. Detalhamento dos registros de ocorrência de Pecari tajacu (caititu) no Município João Pinheiro, Minas Gerais. 
Regiões ecológicas: C – chapadas, M – matas secas, P – planícies, V – várzeas.

mata seca e uma situada em paisagem de cha-
pada (Figura 10). Os registros basearam-se em 
fotos obtidas em armadilhas fotográficas (Figura 

11), observações diretas (Figura 11) e rastros (Fi-
gura 12).

Tamanho 
dos grupos

Localidade 
(região ecológica)

Latitude Longitude Altitude 
(m) Fitofisionomia Registro

Grupo mé-
dio

Fazenda Gameleira, nas-
cente (M) 17,676191° S 46,186307° O 730 Mata de Gale-

ria Inundável Rastro

Grupo pe-
queno

Fazenda Gameleira, Ge-
nerosa (M) 17,678020° S 46,177379° O 680 Mata Seca 

Decidual

Observação 
direta e ras-

tro

Grupo pe-
queno

Fazenda Gameleira, cór-
rego da Generosa (M) 17,673659° S 46,179268° O 653

Mata de Gale-
ria não-Inun-

dável

Armadilha 
fotográfica e 

rastro

Grupo pe-
queno

Fazenda Gameleira, re-
serva de Mata Seca (M) 17,684064° S 46,177903° O 742

Mata de Gale-
ria não-Inun-

dável
Rastro

Grupo pe-
queno

Fazenda Gameleira, re-
serva de Mata Seca (M) 17,686116° S 46,177205° O 767 Mata Seca 

Decidual
Rastro e 

fezes

Grupo pe-
queno

Fazenda Santa Cecília, 
Vereda da Onça (P) 17,211021° S 46,245013° O 524 Mata de Gale-

ria Inundável Rastro

Grupo pe-
queno

Fazenda Santa Cecília, 
Vereda da Onça (P) 17,212318° S 46,241294° O 518 Cerrado senti-

do restrito

Armadilha 
fotográfica e 

rastro

Grupo pe-
queno

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado (P) 17,213258° S 46,259650° O 538 Cerrado senti-

do restrito Rastro

Grupo pe-
queno

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado (P) 17,217419° S 46,232642° O 521 Cerrado senti-

do restrito Rastro

Grupo pe-
queno

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado (P) 17,217491° S 46,232570° O 529 Cerrado senti-

do restrito
Armadilha 
fotográfica
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Tabela 3. Continuação.

Grupo pe-
queno

Fazenda Santa Cecília, 
reserva de Cerrado (P) 17,249599° S 46,228225° O 536 Cerrado senti-

do restrito
Armadilha 
fotográfica

Grupo pe-
queno

Fazenda Santa Cecília, 
cabeceira da Vereda da 

Mutuca (P)
17,418563° S 46,315090° O 540 Cerradão/Ve-

reda
Armadilha 
fotográfica

Grupo pe-
queno

Fazenda Manga, foz da 
Vereda da Anta (V) 17,254554° S 46,387448° O 512 Mata Ciliar

Armadilha 
fotográfica e 

rastros

Grupo gran-
de

Fazenda Manga, borda de 
lagoa marginal na várzea 

do rio Paracatu (V)
17,269363° S 46,411466° O 519 Mata Ciliar

Armadilha 
fotográfica, 

rastros e 
fezes

Grupo gran-
de

Fazenda Manga, borda de 
lagoa marginal na várzea 

do rio Paracatu (V)
17,263841° S 46,462917° O 512 Mata Ciliar

Armadilha 
fotográfica e 

rastros

Grupo 
médio

Fazenda Claros, borda de 
lagoa marginal na várzea 

do rio Paracatu (V)
17,573651° S 46,439917° O 526 Mata Ciliar Armadilha 

fotográfica

Grupo pe-
queno Fazenda Ouro Verde 17,533619° S 46,234809° O 557 Mata de Gale-

ria Inundável Rastro

Um
Fazenda Remanso do Rio 
Paracatu, margem do rio 

Paracatu (V)
17,155535° S 45,849562° O 492 Mata Ciliar Observação 

direta

Grupo 
médio

Sítio Recanto das Águas, 
margem do rio Caatinga 

(M)
17,697646° S 46,019385° O 646 Mata Ciliar Armadilha 

fotográfica

Um Chapada, ao lado da ro-
dovia BR 040 (C) 17,922154° S 46,093896° O 820 Eucaliptal ao 

lado de Vereda
Armadilha 
fotográfica

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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Figura 10. Localidades de registros de Pecari tajacu no Município de João Pinheiro, em Minas Gerais. 1 – Fazenda Remanso 
do Rio Paracatu; 2 – Fazenda Santa Cecília, Vereda da Onça (duas localidades) e reserva de Cerrado (4 localidades); 3 – 
Fazenda Manga, foz da Vereda da Anta; 4 e 5 – Fazenda Manga, lagoas marginais; 6 – Fazenda Santa Cecília, cabeceira da 
Vereda da Mutuca; 7 – Fazenda Claros, lagoa marginal; 8 – Fazenda Ouro Verde; 9 – Fazenda Gameleira (cinco localidades); 
10 – Sítio Recanto das Águas, rio Caatinga; 11 – Chapada, ao lado da rodovia BR 040. RC – rio Caatinga, RF – rio Feio, RPa 
– rio Paracatu, RPr – rio d Prata, RV – rio Verde, VA – Vereda da Anta, VM – Vereda da Mutuca.
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Figura 11. Espécimes de Pecari tajacu registrados em João Pinheiro, Minas Gerais. Registros obtidos por observação direta 
na Fazenda Manga (1) e Fazenda Gameleira (2) (foto de S. A. Pacheco e A. L. Silveira); registros obtidos em armadilhas 
fotográficas na Fazenda Santa Cecília (3) e Fazenda Manga (4, 5); filhote capturado por terceiro na Fazenda Remanso do 
Rio Paracatu (6).

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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Figura 12. Rastros de Pecari tajacu registrados em João Pinheiro, Minas Gerais. Pegadas encontradas na Fazenda Game-
leira (1) e Fazenda Santa Cecília (2 e 3); lameadores encontrados na Fazenda Manga (4) e Fazenda Gameleira (5) e fezes 
observadas na Fazenda Manga (6) (fotos A. L. Silveira).
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Figura 13. Grande número de exemplares de Pecari tajacu registrado em Mata Ciliar na Fazenda Manga, João Pinheiro, 
Minas Gerais.

nho pequeno (até 10 indivíduos) e parcelas me-
nores exibiram tamanhos médio (11 a 20) e gran-
de (superior a 20) (Tabela 3). Um relevante dado 
obtido foi a observação de um grande grupo na 
Fazenda Manga, em ambiente de Mata Ciliar com 
lagoas marginais naturais na várzea do rio Para-
catu. Em dois casos, uma só foto de armadilha 
fotográfica documentou 24 exemplares (Figura 
13). Demais fotos da mesma sequência e a ob-
servação dos rastros deixados no local permiti-
ram verificar que havia possivelmente um núme-
ro de animais expressivamente maior, embora 
uma estimativa segura não tenha sido obtida. A 
despeito do estudo não ter sido baseado em en-
trevistas, é pertinente mencionar confiáveis re-
latos de terceiros que observaram, por encontro 
direto, grupos de P. tajacu estimados em mais de 
30 exemplares na mesma área da Fazenda Man-
ga e também na Fazenda Remanso do Paracatu 
(17,154936° S; 45,843554° O; 495 m) (dados não 
inserido na Tab. 3), ambas as localidades situadas 
na mesma paisagem de várzea. O elevado núme-
ro de indivíduos fotografados na Fazenda Man-
ga e os demais relatos mencionados sugerem a 

ocorrência de uma grande população (ou gran-
des populações) de P. tajacu ao longo da várzea 
do rio Paracatu.

Desbiez et al. (2012) compilaram dados 
populacionais disponíveis sobre Pecari tajacu 
no Brasil e mencionaram estudos conduzidos na 
Amazônia, Pantanal e Mata Atlântica, comentan-
do que não encontraram trabalhos que relatas-
sem estimativas de densidade e abundância da 
espécie para o Cerrado. Embora os dados aqui 
apresentados não correspondam a tais estima-
tivas de parâmetros populacionais, indicam a 
ocorrência de grandes grupos de P. tajacu em 
Mata Ciliar no bioma Cerrado.

Segundo Robinson & Eisenberg (1985), 
as unidades sociais de Pecari tajacu variam consi-
deravelmente em tamanho e coesão, sendo que 
um bando pode fragmentar-se em grupos de for-
rageio ou vários bandos podem coalescerem em 
grandes agregações. Em distintos estudos con-
sultados, o tamanho dos grupos variou de oito 
a 34 indivíduos (Robinson & Eisenberg, 1985; 
Fragoso, 1999; Keuroghlian et al., 2004; Men-

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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des-Pontes, 2004). No entanto, em ambiente de 
“mata de galeria” na Venezuela foram observa-
das grandes agregações de bandos de P. tajacu 
com mais de 50 exemplares e agregações regis-
tradas nos Estados Unidos superaram 100 indiví-
duos (Robinson & Eisenberg, 1985). A expressi-
va variação no tamanho das unidades sociais de 
P. tajacu dificulta compreender observações sem 
que haja um estudo populacional mais acurado. 
Assim, não foi possível definir se o grande grupo 
registrado na Fazenda Manga correspondia a um 
grande bando ou a uma agregação de distintos 
bandos.

Nas amostragens realizadas Pecari taja-
cu exibiu distribuição mais ampla no município 
em relação a Tayassu pecari, não se restringindo 
à planície já descrita. Registros de P. tajacu foram 
obtidos tanto em grandes remanescentes natu-
rais ao longo das paisagens de planície e várzea, 
quanto em regiões relativamente mais antropiza-
das, com menores remanescentes e mais próxi-
mas a áreas urbanas, nas paisagens de mata seca 
e chapada. No entanto, os grandes grupos foram 
registrados apenas nas várzeas com maiores ex-
tensões de Mata Ciliar rica em ambientes aquáti-
cos e contínua com Cerradão e Vereda. Os dados 
obtidos corroboram o estudo de Altrichter & 
Boaglio (2003), no qual P. tajacu foi mais ampla-
mente distribuído e encontrado em uma maior 
variedade de condições que T. pecari, mostran-
do-se relativamente menos susceptível a pertur-
bações antrópicas.

Segundo Fragoso (1999), aparente-
mente o requerimento de T. pecari por mosai-

co de vegetação com grande escala em nível de 
paisagem pode explicar a maior susceptibilidade 
da espécie à eliminação decorrente de distúrbios 
antrópicos, em relação a P. tajacu, o qual exibe 
requerimento por um único tipo de vegetação 
em larga escala. Este padrão aplica-se ao contex-
to de João Pinheiro.

Sintopia entre Pecari tajacu e Tayassu 
pecari foi registrada apenas em duas localidades 
na Fazenda Santa Cecília. Em outra região de re-
manescentes conectados de Mata Seca Decidual, 
a proximidade dos registros de P. tajacu na Fa-
zenda Gameleira e de T. pecari na Fazenda São Je-
rônimo sugerem outra possível área de sintopia. 
No entanto, na Fazenda Gameleira relatou-se a 
ocorrência de T. pecari há algumas décadas, não 
sendo avistado a cerca de 20 anos, o que suge-
re uma extinção local ou ao menos uma drástica 
redução populacional. Salienta-se que um signi-
ficativo esforço de busca ativa foi empreendido 
na Fazenda Gameleira no período de agosto de 
2012 a abril de 2017, além de observações em 
campo efetuadas desde 1999.

Algumas observações da história natu-
ral de Pecari tajacu também foram obtidas em 
campo. Em relação à associação a habitats, a es-
pécie foi registrada nas fitofisionomias de Mata 
Ciliar, Mata Seca Decidual, Mata de Galeria Inun-
dável, Mata de Galeria não-Inundável, Cerradão, 
Cerrado Sentido Restrito e Vereda (Figura 14). O 
uso de distintos habitats em área próxima a João 
Pinheiro foi reportado por Vieira et al. (2005), 
mencionando registros em Vereda, Campo Cer-
rado (equivalente ao tipo Cerrado Ralo, segundo 
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classificação de Ribeiro & Walter [1998] aqui 
adotada) e Cerrado (equivalente a Cerrado Típi-
co).

Em algumas observações, o percurso 
de trilhos indicou que um mesmo grupo social 

de Pecari tajacu estava utilizando mais de uma 
fitofisionomia em sua área de vida. As observa-
ções mais evidentes foram na Fazenda Gamelei-
ra, onde os trilhos percorriam a Mata Seca Deci-
dual e a Mata de Galeria não-Inundável, na qual 
os rastros concentraram-se no fundo das grotas, 

Figura 14. Algumas fitofisionomias de Cerrado utilizadas como habitat por Pecari tajacu em João Pinheiro, Minas Gerais. 
1 – Mata Ciliar na Fazenda Manga, 2 – Mata de Galeria não-Inundável na Fazenda Gameleira, 3 – Mata de Galeria Inundá-
vel na Fazenda Santa Cecília, 4 – Mata Seca Decidual na Fazenda Gameleira, 5 – Cerrado Típico na Fazenda Santa Cecília, 
6 – Vereda na região da Chapada (fotos de A. L. Silveira).

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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acompanhando margens de córregos perenes e 
leitos de drenagens intermitentes. A despeito do 
uso de diversos habitats, a maioria dos registros 
obtidos de P. tajacu ocorreu em feições flores-
tais, concentrando-se nas porções mais úmidas 
da mata. Em algumas localidades foram observa-
dos lameadores (barreiros) nas margens d’água 
(Figura 12).

Com base em fotos de armadilhas foto-
gráficas, observação de vestígios (pegadas) e ob-
servações diretas, foi verificado que Pecari tajacu 
estava consumindo frutos de jenipapo em Mata 
Ciliar na Fazenda Claros. Na Fazenda Manga fo-
ram colhidos relatos seguros de um inesperado e 
recorrente comportamento alimentar de Pecari 
tajacu, que não pôde ser formalmente registra-
do. Na várzea do rio Paracatu há lagoas marginais 
temporárias, em meio à Mata Ciliar, que funcio-
nam como sítios reprodutivos de uma expressiva 
diversidade de peixes (observações de campo). 
Segundo observações de terceiro, no período da 
seca, quando uma dessas lagoas (17,263841° S, 

46,462917° O, 512 m; Figura 15) está com redu-
zida coleção d’água e quase seca, aí se concen-
tra uma grande abundância de peixes. Então, um 
grupo grande de P. tajacu adentra o leito da la-
goa e preda ativamente os peixes. Esta observa-
ção corresponde a um hábito de piscivoria opor-
tunista. Na mesma lagoa e também no período 
de seca observou-se uma aglomeração de aves 
alimentando-se dos peixes concentrados em re-
duzida coleção d’água, sendo mais frequentes Ja-
biru mycteria (Lichtenstein, 1819) (tuiuiú), Myc-
teria americana Linnaeus, 1758 (cabeça-seca), 
Platalea ajaja Linnaeus, 1758 (colhereiro), Ardea 
alba Linnaeus, 1758 (garça-branca-grande), Egre-
tta thula (Molina, 1782) (garça-branca-pequena) 
e Ardea cocoi Linnaeus, 1766 (garça-moura) (Fi-
gura 15).

Essa lagoa foi monitorada através de vi-
sitas periódicas ao longo de 12 meses e o com-
portamento piscívoro de Pecari tajacu não pôde 
ser flagrado. No entanto, com base em observa-
ções diretas com registro fotográfico, registros 

Figura 15. Lagoa temporária na Fazenda Manga, em João Pinheiro, em período de seca com pouca coleção d’água (1) e 
aglomeração de aves piscívoras alimentando-se (2) (Fotos de S. A. Pacheco).
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em armadilhas fotográficas e rastros encontra-
dos, foi observado que um grupo de P. tajacu uti-
lizava a margem da lagoa com bastante frequên-
cia (Figura 11.1).

Pecari tajacu é considerado predomi-
nantemente frugívoro, embora outras partes 
vegetais também sejam importantes itens da 
dieta (Desbiez & Keuroghlian 2009, Desbiez et 
al., 2009b). Fragoso (1999) descreveu piscivoria 
para Tayassu pecari. Segundo observações do 
autor, de janeiro a março um bando forrageou 
quase que exclusivamente em uma lagoa de 
pantanal, predando peixes expostos com a lagoa 
seca. De acordo com Fragoso (1999) P.tajacu 
alimenta-se de quase todos os itens consumidos 
por T. pecari, exceto peixes e sementes de Mau-
ritia maripa (Aubl.) Drude e M. flexuosa (buriti). 
O autor registrou, em Roraima, a predação de 
peixes por T. pecari em poças de savana na es-
tação seca, condição semelhante à observação 
em João Pinheiro. Na lagoa onde foi relatado a 
piscivoria e em suas imediações, no período de 
monitoramento não foi encontrada qualquer evi-
dência da presença da Tayassu pecari, ocorrendo 
apenas o grupo de Pecari tajacu já mencionado 
(Fig. 10.1). Na Fazenda Manga observou-se uma 
segregação espacial dos registros dessas duas es-
pécies. Enquanto P. tajacu foi registrado apenas 
na várzea do rio Paracatu (incluindo a foz do ri-
beirão da Vereda da Anta nesse rio), T. pecari foi 
encontrado apenas nas áreas de interflúvio com 
Cerradão e porção mais a montante da Vereda 
da Anta, a cerca de 10 km da lagoa, o que sugere 
possível segregação das áreas de uso de T. pecari 

e P. tajacu. Assim, os dados de campo auxiliam 
a sustentar o relato de piscivoria apresentado. 
Cabe esclarecer que o observador do evento de 

Figura 16. Distribuição geográfica de Pecari tajacu em Mi-
nas Gerais, Brasil, com base em recentes registros confir-
mados ou considerados seguros. Círculos: novos registros 
obtidos no Município de João Pinheiro (vide mapa detalha-
do na Fig. 9). Quadrados: registros prévios: 1 – Parque Na-
cional (P. N.) Grande Sertão Veredas, 2 – Parque Estadual 
(P. E.) da Serra das Araras, 3 – P. N. Cavernas do Peruaçu, 
4 – Fazenda Três Rios em Unaí, 5 – Fazenda Brejão em Bra-
silândia de Minas, 6 – P. N. das Sempre Vivas, 7 – P. E. do 
Biribiri, 8 – P. E. do Rio Preto, 9 – P. N. da Serra do Cipó, 
10 – Fazenda Experimental do Glória em Uberlândia, 11 – 
Estação Ecológica (E. E.) do Panga, 12 – P. N. da Serra da 
Canastra, 13 – Fazendas Limoeiro e Bela Vista em Almena-
ra, 14 – Fazenda Santana em Salto da Divisa, 15 – Fazenda 
Duas Barras em Santa Maria do Salto, 16 – Fazendas Nossa 
Senhora de Fátima e Bálsamo em Poté, 17 – P. E. do Rio 
Doce, 18 – Reserva Particular do Patrimônio Natural San-
tuário do Caraça, 19 – E. E de Fechos e Nova Lima, 20 – Bru-
madinho, 21 – E. E. Mata do Cedro, 22 – P. N. do Caparaó, 
23 – P. E. da Serra do Brigadeiro, 24 – P. E do Ibitipoca, 25 
– P. E. da Serra do Papagaio, 26 – P. N. do Itatiaia (Ibama & 
Funatura, 2003; Ibama, 2005a, b; IEF & Funatura, 2005; 
Viana & Scoss, 2005; Vieira et al., 2005; Chiarello et al., 
2006; Chiarello et al., 2008; Lessa et al., 2008; IEF, 2009; 
Oliveira et al., 2009; Bruna et al., 2010; Lessa et al., 2012; 
Nunes et al., 2012; Penido & Zanzini, 2012; Província 
Brasileira da Congregação da Missão, 2013; Alves et al., 
2014; Keesen et al., 2016).
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piscivoria é hábil na distinção entre as espécies T. 
pecari e P. tajacu.

Acerca da reprodução de Pecari taja-
cu, nas armadilhas fotográficas foram registra-
dos filhotes nos meses de abril (animal menor) 
e dezembro (mais crescido), sendo um por foto. 
Também se observou que os grupos exibiram ati-
vidade tanto diurna quanto noturna.

Com base na revisão bibliográfica reali-
zada, levando-se em conta apenas registros con-
siderados seguros levantou-se a ocorrência de 
Pecari tajacu nas seguintes áreas: áreas no Cerra-
do: P. N. Grande Sertão Veredas (Ibama & Funa-
tura, 2003; Chiarello et al., 2008), P. N. Caver-
nas do Peruaçu (Ibama, 2005b; Chiarello et al., 
2008), P. E. da Serra das Araras (IEF & Funatura, 
2005; Chiarello et al., 2008), P. E. do Rio Preto 
(Lessa et al., 2008), P. E. do Biribiri (Chiarello et 
al., 2008), P. N. das Sempre Vivas (Chiarello et 
al., 2008), P. N. da Serra do Cipó (Chiarello et 
al., 2008; Oliveira et al., 2009), P. N. da Serra da 
Canastra (Ibama, 2005a; Chiarello et al., 2008), 
Estação Ecológica (E. E.) do Panga (Bruna et al., 
2010), Fazenda Experimental do Glória em Uber-
lândia (Alves et al., 2014), Fazenda Brejão em 
Brasilândia de Minas (Vieira et al., 2005), Fazen-
da Três Rios em Unaí (Lessa et al., 2012); áreas 
na Mata Atlântica: P. N. Caparaó (Chiarello et al., 
2008), P. N. do Itatiaia (Chiarello et al., 2008), P. 
E. do Rio Doce (Viana & Scoss, 2005; Chiarello 
et al., 2008; Keesen et al., 2016), P. E. da Serra do 
Papagaio (IEF, 2009), P. E. da Serra do Brigadeiro 
(Chiarello et al., 2008; Nunes et al., 2012), P. E. 
do Ibitipoca (Chiarello et al., 2008), E. E. Mata do 

Cedro (Penido & Zanzini, 2012), Fazendas Nossa 
Senhora de Fátima e Bálsamo em Poté (Chia-
rello et al., 2006), Fazendas Limoeiro e Bela Vis-
ta em Almenara (Chiarello et al., 2006), Fazen-
da Santana em Salto da Divisa (Chiarello et al., 
2006), Fazenda Duas Barras em Santa Maria do 
Salto (Chiarello et al., 2006); áreas transicionais 
entre Cerrado e Mata Atlântica: Reserva Particu-
lar do Patrimônio Natural Santuário do Caraça 
(Chiarello et al., 2008; Província Brasileira da 
Congregação da Missão, 2013), E. E. de Fechos 
(Lessa et al., 2008) e algumas localidades em 
Nova Lima e Brumadinho (Chiarello et al., 2008) 
(Figura 16). Cabe comentar que os municípios de 
Brasilândia de Minas e Unaí são limítrofes com 
João Pinheiro. O expressivo número de registros 
baseados em Planos de Manejos de Unidades de 
Conservação e na última revisão dos mamíferos 
ameaçadas no estado evidencia a carência de pu-
blicações referentes a estudos de campo.

Verificou-se que Pecari tajacu exibe am-
pla distribuição geográfica no estado e ocorre em 
Unidades de Conservação (maioria dos registros) 
e algumas áreas não protegidas, a despeito de 
estar Vulnerável em Minas Gerais, em função de 
suas populações provavelmente muito reduzidas 
e isoladas (Chiarello et al., 2008). Uma vez que 
não se objetivou uma revisão detalhada da dis-
tribuição geográfica da espécie, certamente o le-
vantamento não contemplou todos os registros 
disponíveis em literatura. No entanto, a distri-
buição geográfica levantada corresponde a uma 
aproximação da distribuição atual da espécie no 
estado.
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Figura 17. Localidade de registros de Sus scrofa no Município de João Pinheiro, em Mina Gerais. 1 – região do ribeirão das 
Almas. RA – ribeirão das Almas.

A despeito da ampla distribuição, os re-
gistros de Pecari tajacu em João Pinheiro corres-
pondem a relevantes acréscimos, no contexto de 
poucas ocorrências confirmadas em áreas exter-
nas a Unidades de Conservação no Cerrado de 
Minas Gerais.

 A partir de relatos e fotos fornecidos 

por caçadores autorizados (animais registrados 
em armadilhas fotográficas e animais abatidos), 
foram registrados grupos silvestres de Sus scro-
fa na região do ribeirão das Almas (coordena-
das aproximadas: 18,148456° S, 45,943650° O, 
905m), porção sul do Município de João Pinheiro 
(Figura 17). Os exemplares fotografados foram

Ocorrência de queixada, caititu e javaporco em João Pinheiro.
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Figura 18. Fotos de espécimes de Sus scrofa registrados em João Pinheiro, Minas Gerais, fornecidas por terceiros. Fotos 
obtidas em armadilhas fotográficas (1, 2) e fotos de animais abatidos (3, 4).

Na região do ribeirão das Almas foram 
colhidos relatos de moradores locais que sabiam 
da ocorrência do javaporco e informaram que 
os primeiros animais foram soltos para caça es-
portiva. No estudo de campo verificou-se que 
atualmente o javaporco tem sido caçado na lo-
calidade, por pessoas não moradoras e não rela-
cionadas com a soltura, as quais possuem autori-
zação para caça expedida pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis - Ibama.

A região do ribeirão das Almas não foi 
amostrada no presente estudo com busca ativa 
e armadilha fotográfica. Assim, não foi possível 
verificar se há ocorrência sintópica dos Tayassui-
dae. No entanto, com base no padrão de distri-
buição geográfica de Pecari tajacu observado em 
João Pinheiro, esta espécie é esperada na referi-
da região. A introdução de Sus scrofa em João Pi-
nheiro já havia sido previamente reportada, sem 
dados mais detalhados de localidades (Pedrosa 
et al., 2015), assim como em Brasilândia de Mi-
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Figura 19. Cães perdigueiros em provável atividade de caça de acuação, em períodos diurno (acima) e noturno (abaixo), 
registrados em armadilhas fotográficas em João Pinheiro.

nas, Unaí, Buritis e Varjão de Minas, municípios 
situados no Noroeste de Minas Gerais (Deber-
dt & Scherer, 2007; Pedrosa et al., 2015). Um 
mapa da distribuição geográfica de Sus scrofa em 
Minas Gerais é apresentado por Pedrosa et al. 
(2015).

No Cerrado, as ameaças identificadas 
aos Tayassuidae são a fragmentação e destruição 
de habitats, caça, introdução de espécies exóti-
cas (especialmente o Sus scrofa), potencial im-
pacto de doenças infecciosas e o fogo (Desbiez 
et al., 2012; Keuroghlian et al., 2012), as quais 
também foram observadas em João Pinheiro du-
rante o período de estudo, em diferentes níveis.

A partir de relatos de terceiros e de 
observações fortuitas foi constatada uma ex-
pressiva atividade de caça aos Tayassuidae, com 
algumas particularidades de cada alvo. Pecari 
tajacu, por ser mais distribuído na região, tem 
sido caçado em muitas propriedades rurais para 

alimentação familiar, embora na maioria das ve-
zes essa caça não pareça ser de subsistência ou 
ocorra em função de conflitos decorrentes de 
danos a plantações gerados pela espécie. Neste 
contexto são mais frequentes as modalidades de 
caça de esbarro (caça por meio de busca ativa) 
e caça de espera em varal e com uso de cevas. 
Contudo, também ocorre caça esportiva, em me-
nor frequência, direcionada tanto a P. tajacu nos 
locais de ocorrência de maiores grupos, quanto 
a Tayassu pecari. Neste caso, ocorre a caça de 
acuação com uso de matilhas de cães de caça. 
Em algumas armadilhas fotográficas registraram-
-se cães perdigueiros (Figura 19), comumente 
utilizados em caça, além de pessoas que se tra-
tavam possivelmente de caçadores. Também foi 
constatada, mais raramente, a caça com uso de 
armadilhas do tipo gaiola e laço.

Os relatos colhidos sugeriram que atual-
mente a caça a porcos-do-mato em João Pinheiro 
tem sido praticada em menor escala em relação a 
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décadas passadas, o que teria ocorrido devido a 
um certo êxodo rural, uma mudança cultural que 
causou desinteresse de novas gerações humanas 
pela caça, e aumento do temor de punição por 
autoridades policiais em função da legislação 
ambiental brasileira que proíbe a caça (e.g. Bra-
sil, 1998). Porém, mesmo mediante sua possível 
diminuição nas últimas décadas, a caça constitui 
provavelmente uma das principais ameaças à 
manutenção dos grupos de Tayassu pecari e Pe-
cari tajacu em João Pinheiro. Silveira & Pacheco 
(2017) já haviam mencionado evidências de caça 
ao suçuapara (Blastocerus dichotomus) em João 
Pinheiro, ocorrida em décadas passadas, quando 
as populações regionais de B. dichotomus teriam 
sido maiores, uma pressão que pode ter sido 
relevante para a diminuição da população local 
da espécie. As áreas de registros e relatos do su-
çuapara coincidem com a planície de ocorrência 
de Tayassu pecari.

A fragmentação e a destruição de habi-
tats naturais são as principais ameaças a Tayas-
su pecari e Pecari tajacu no Cerrado de João Pi-
nheiro, considerando a colonização histórica da 
região, as atividades atuais e a perspectiva para o 
futuro. As informações aqui apresentadas sobre 
a ocupação e atividades no Município de João 
Pinheiro foram levantadas pelos autores (resi-
dentes no município), com base em observações 
diretas de campo a partir da década de 1990 e 
dados disponibilizados por produtores rurais lo-
cais. A ocupação do município baseou-se gran-
demente nas atividades de extração de madeira, 
produção de carvão a partir de vegetação nativa, 
formação de grandes pastagens artificiais para 

pecuária bovina extensiva e plantação de mo-
noculturas, especialmente as silviculturas. Todas 
estas atividades geram supressão de vegetação, 
resultando na destruição e fragmentação de ha-
bitats naturais. Até algumas décadas passadas a 
formação de pastagens para pecuária, com uso 
de retirada da vegetação e fogo, foi a grande res-
ponsável pela supressão de habitat, além de mo-
noculturas de algodão, arroz e outras.

Nas últimas décadas a silvicultura subs-
tituiu extensos remanescentes naturais do mu-
nicípio por plantações de eucalipto, destinado 
principalmente à produção de carvão vegetal 
para abastecimento de siderúrgicas. O município 
já possuía a segunda maior extensão de cultura 
de eucalipto em Minas Gerias no ano de 1982 
(Fanzeres, 2005), sendo que grandes plantações 
ainda existem e estão em constante aumento. 
Neste mesmo período também houve cresci-
mento da rotação de culturas de milho, soja e 
feijão mecanizadas. Já nos últimos anos a mo-
nocultura da cana-de-açúcar irrigada vem sendo 
implantada em larga escala, para abastecimento 
de usinas de álcool e açúcar instaladas no muni-
cípio, em substituição de extensas áreas de re-
manescentes naturais, especialmente o Cerrado 
sentido restrito no topo de chapadas e as campi-
nas nas planícies de interflúvio. As monoculturas 
de grãos, incluindo a soja, irrigadas com pivôs 
centrais também têm destituído grandes áreas 
naturais. Todas essas atividades contribuíram si-
nergicamente para a supressão e fragmentação 
de habitats no município, tendo ocorrido uma 
substituição da relevância de cada uma ao lon-
go do tempo, e todas elas ainda não cessaram. 
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Para um futuro próximo estão previstos grandes 
projetos de monoculturas de grãos irrigadas, 
além do crescimento acelerado dos canaviais. A 
paisagem atual no município corresponde a um 
mosaico bastante heterogêneo de pastagens, 
monoculturas, outros usos antrópicos do solo e 
remanescentes e fragmentos de vegetação nati-
va, grande parte secundária.

A supressão e fragmentação de habitats 
vêm paulatinamente destituindo a área de vida 
de Tayassu pecari e de Pecari tajacu e, conse-
quentemente, reduzindo, isolando e eliminando 
seus grupos em João Pinheiro, efeito notado es-
pecialmente em relação a T. pecari. Durante as 
atividades de campo observou-se a supressão de 
expressivos remanescentes que constituíam área 
de vida de T. pecari e P. tajacu. Um exemplo mais 
localizado foi o desmatamento de uma área me-
nor de Mata Seca Decidual secundária e Mata de 
Galeria não-Inundável no córrego da Generosa 
(Área de Preservação Permanente), em proprie-
dade adjacente à Fazenda Gameleira, remanes-
cente que era utilizado por um grupo de P. tajacu 
(Figura 20). Com o desmatamento o córrego, que 
já era semipermanente, posteriormente secou.

Outro exemplo mais expressivo refere-se 
à única região onde Tayassu pecari foi registra-
do, na qual o plantio de eucaliptais foi a principal 
causa de substituição de habitat, mas atualmen-
te a monocultura da cana-de-açúcar irrigada é 
a principal responsável. Na área situada entre 
os rios Paracatu e Feio no extremo noroeste do 
município, em função da instalação de uma usina 
de álcool e açúcar, canaviais substituíram grande 
parte de um extenso remanescente natural com-

posto por mosaico de Cerradão, Cerrado sentido 
restrito, Parque de Cerrado e Campo Sujo Úmido 
e dezenas de lagoas naturais (Área de Preserva-
ção Permanente), além de áreas já parcialmente 
antropizadas (Figura 21). Este remanescente su-
primido correspondia a área de vida potencial de 
grupos de T. pecari, fato evidenciado por relatos 
de terceiros, e uma área imediatamente adja-
cente a esta corresponde a uma das reservas de 
Cerrado onde grupos da espécie foram registra-
dos no presente estudo (Fazenda Santa Cecília), 
observação que sugere a ocorrência anterior de 
T. pecari na área que deu lugar aos canaviais. O 
plantio desta monocultura exemplifica a atual 
ameaça que o crescimento agrícola não susten-
tável oferece a T. pecari em João Pinheiro. Esses 
mesmos canaviais também foram apontados 
como ameaça a Blastocerus dichotomus (Silveira 
& Pacheco, 2017).

Outra questão relevante de conservação 
é o impacto negativo que os grupos silvestres de 
javaporcos podem causar aos ecossistemas do 
Cerrado de João Pinheiro. Como já comentado, 
populações introduzidas de Sus scrofa podem 
danificar a vegetação nativa, predar diversos 
animais, interromper processos ecológicos, tais 
como sucessão e estabelecimento de espécies, 
e gerar perda de diversidade vegetal e desequilí-
brios populacionais de outros animais (Bratton, 
1975; Hone & Stone, 1989; Lowe et al., 2000; 
Roemer et al., 2002; Wolf & Conover, 2003). A 
introdução de S. scrofa também foi citada como 
uma ameaçada a Tayassu pecari e Pecari tajacu 
no Cerrado (Desbiez et al., 2012; Keuroghlian et 
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Figura 20. Desmatamento de parte do remanescente Mata Seca Decidual e de Mata de Galeria não-Inundável (Área 
de Preservação Permanente) que compunha área de vida de grupo de Pecari tajacu no córrego Generosa, adjacente à 
Fazenda Gameleira, em João Pinheiro. 1 – imagem de satélite (Image © 2017 DigitalGlobe) obtida em 2003, antes do 
desmatamento; 2 – imagem (Image © 2017 DigitalGlobe) obtida em 2010, depois do desmatamento; 3-6 – fotos da área 
desmatada. Fonte das imagens: Google Earth 7.1.8.3036; dados de mapa: Google, DigitalGlobe; fotos de A. L. Silveira.
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al., 2012). No Pantanal a introdução de S. scrofa 
gerou um impacto positivo, em função da espécie 
tornar-se alvo de caça em substituição a T. pecari 
e P. tajacu, mas não foi possível avaliar se este 
impacto superaria os potenciais impactos eco-
lógicos negativos da introdução (Desbiez et al., 
2011). Uma vez que não há estudos semelhantes 
no Cerrado, é mais prudente considerar os po-
tenciais impactos negativos do javaporco sobre 
os porcos-do-mato nativos, tais como competi-
ção por nicho (habitats e recursos) e transmissão 
de doenças.

As ameaças de caça e supressão de ha-
bitat identificadas são maximizadas em relação 

Tayassu pecari, em função de sua maior exigên-
cia ambiental e maior susceptibilidade a extin-
ções locais (Keuroghlian et al., 2012). Tayassu 
pecari é bastante suscetível à sobrecaça (Peres, 
1996; Cullen Jr. et al., 2001), encontra-se extin-
to em significativas Unidades de Conservação 
expostas a forte pressão de caça e até mesmos 
grandes populações, com até 12.000 indivíduos 
estimados, chegaram à extinção local  (Keuro-
ghlian et al., 2012). Muitas populações estuda-
das correm o risco de desaparecerem em um 
intervalo de tempo menor do que três gerações 
(Keuroghlian et al., 2012).

Considerando que os grupos de Tayas-

Figura 21. Imagem de satélite (Landsat / Copernicus) da região de ocorrência de Tayassu pecari na planície entre os 
rios Paracatu (P) e Feio (F), estremo noroeste de João Pinheiro, evidenciando a substituição de remanescentes naturais 
de Cerrado com lagoas naturais (R) por canaviais (C). 1 – imagem obtida em 1984 evidenciando extenso remanescente 
natural com pequenas áreas de supressão; 2 – imagem obtida em 2010 evidenciando vegetação parcialmente suprimida 
e fragmentada com implantação de canavial na porção norte; 3 – imagem obtida em 2016 mostrando implantação de 
canaviais na porção sul e drástica redução do remanescente. O remanescente indicado no extremo sul da imagem 3 (R) 
corresponde a um dos locais de registros de Tayassu pecari (reserva de Cerrado da Fazenda Santa Cecília). Fonte das ima-
gens: Google Earth 7.1.8.3036; dados de mapa: Google, Landsat / Copernicus.
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su pecari ocorrentes em João Pinheiro estão ex-
postos a relevantes ameaças não cessadas que 
efetivamente podem eliminá-los, e consideran-
do que muitos grupos provavelmente já foram 
destituídos na região, é possível considerar que 
a população de T. pecari de João Pinheiro corre 
risco de extinção local. Considera-se que este 
processo poderá ser revertido apenas mediante 
a proteção de grandes remanescentes naturais 
de João Pinheiro com a criação e implantação 
de Unidades de Conservação, preferencialmente 
de Proteção Integral, inexistentes no município, 
e com o combate às atuais ameaças à espécie, 
principalmente a supressão de habitat e a caça. 
A criação de Unidades de Conservação de Prote-
ção Integral também é citada como ação para a 
conservação de T. pecari por Keuroghlian et al. 
(2012).

No contexto da biologia conservação, 
segundo Primack & Rodrigues (2006) uma ques-
tão vital é quanto tempo levará para que uma es-
pécie se torne extinta, a partir de uma redução 
dramática de sua área de ocorrência, ou após a 
degradação e/ou fragmentação de seu habitat. 
Os autores ainda comentam que, em algumas po-
pulações, determinados espécimes podem viver 
por anos ou décadas, e até mesmo reproduzir-se, 
mas seu destino final será a extinção (Primack 
& Rodrigues, 2006). Essas questões reforçam a 
urgência da necessidade de criação de Unidades 
de Conservação em João Pinheiro, antes que os 
grupos de Tayassu pecari sejam reduzidos a ta-
manhos que não mais sustentem a população.

As medidas conservacionistas aqui pro-

postas também beneficiariam, sinergicamente, 
os grupos de  Pecari tajacu e de Blastocerus di-
chotomus que habitam a mesma região de ocor-
rência de Tayassu pecari em João Pinheiro. Por 
fim também se evidencia a importância de estu-
dos populacionais de Sus scrofa em João Pinhei-
ro para que seja avaliado o real impacto causa-
do aos ecossistemas locais e suas biotas, assim 
como, a pertinência de controle populacional.
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